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RESUMO
Objetivo: Analisar as evidências científicas sobre a efetividade de intervenções educativas na aquisição de conhecimentos 
sobre primeiros socorros para população leiga. 
Métodos: Revisão integrativa da literatura realizada a partir da questão norteadora: “Quais são as evidências científicas 
sobre o uso de intervenções educativas para aquisição de conhecimento sobre primeiros socorros entre a população 
leiga?”. A busca foi realizada em nove bases de dados. 
Resultados: A amostra da revisão foi composta por dez estudos. Houve o predomínio de estudos em 2017, publicados 
principalmente no Brasil, com público-alvo formado por funcionários, professores e estudantes de escolas. As principais 
intervenções educativas foram: educação em saúde por meio de programa de treinamento, palestra, roda de conversa, 
aula teórico-prática. Os principais assuntos abordados foram: fraturas, parada cardiorrespiratória, hemorragia, convulsão 
e queimadura. 
Conclusão: As intervenções educativas foram efetivas na aquisição de conhecimento sobre primeiros socorros entre leigos. 

ABSTRACT
Objective: To analyze the scientific evidence on the effectiveness of educational interventions in acquiring knowledge about 
first aid for the lay population. 
Methods: Integrative literature review based on the guiding question: “What is the scientific evidence on the use of 
educational interventions to acquire knowledge about first aid among the lay population?”. The search was carried out in 
nine databases. 
Results: The review sample consisted of ten studies. There was a predominance of studies in 2017, published mainly in Brazil 
with a target audience formed by school staff, teachers and students. The main educational interventions were: health 
education through a training program, lecture, conversation circle, theoretical-practical class. The main subjects covered 
were: fractures, cardiopulmonary arrest, hemorrhage, seizure and burn. 
Conclusion: Educational interventions were effective in acquiring knowledge about first aid among laypeople.

RESUMEN
Objetivo: Analizar la evidencia científica sobre la efectividad de las intervenciones educativas en la adquisición de 
conocimientos sobre primeros auxilios para la población laica. 
Métodos: Una revisión de literatura integradora basada en la pregunta guía: “¿Cuál es la evidencia científica sobre el uso 
de intervenciones educativas para adquirir conocimiento sobre primeros auxilios entre la población laica?”. La búsqueda se 
realizó en nueve bases de datos. 
Resultados: La muestra de revisión consistió en diez estudios. Hubo un predominio de los estudios en 2017, publicados 
principalmente en Brasil con un público objetivo formado por personal escolar, maestros y estudiantes. Las principales 
intervenciones educativas fueron: educación para la salud a través de un programa de capacitación, conferencia, círculo 
de conversación, clase teórico-práctica. Los principales temas abordados fueron: fracturas, paro cardiorrespiratorio, 
hemorragia, convulsiones y quemaduras. 
Conclusión: Las intervenciones educativas fueron efectivas para adquirir conocimiento sobre primeros auxilios entre los 
laicos.
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INTRODUÇÃO 
No Brasil, o Sistema Único de Saúde (SUS) enfrenta mui-

tos desafios, dos quais destacam-se: elevada morbidade e 

mortalidade ocasionada pelas epidemias, doenças crônicas 

não transmissíveis, doenças cardiovasculares, cânceres e 

causas externas.(1) De acordo com a Organização Mundial 

de Saúde (OMS),(2) estima-se que 41 milhões de pessoas 

morreram no ano de 2016 decorrente de doença crônica 

não transmissível, destas, 17,9 milhões ocorreram em pa-

cientes com doenças cardiovasculares.  

Por sua vez, a mortalidade por causas externas tam-

bém apresenta valores elevados, sendo considerada a 

principal causa de morte entre adultos (dez a 49 anos) e 

a terceira entre crianças (recém-nascidas a nove anos) 

e indivíduos acima de 50 anos. As principais ocorrên-

cias são decorrentes de agressões, acidentes no trânsi-

to, quedas, intoxicações, queimaduras e afogamentos.(3) 

Com isso, as causas externas e as doenças crônicas não 

transmissíveis são as principais causas de mortes evi-

táveis, ambas propicias para realização de intervenções 

intersetoriais e de políticas públicas relacionadas com a 

promoção da saúde.(4) Neste contexto, destaca-se a ne-

cessidade de capacitar o público leigo para agir em si-

tuações de emergência, pois sua atuação contribui para 

redução dos índices de mortes evitáveis e de sequelas 

relacionadas com eventos súbitos no âmbito pré-hospi-

talar, pois em muitos casos, a evolução do paciente de-

pende da rapidez e da qualidade dos primeiros socorros 

prestados.(5,6)

Ressalta-se que a população se envolve de forma sig-

nificativa no atendimento e no transporte de vítimas em 

situações de emergência, sendo de suma importância apli-

car intervenções educativas de acordo com a realidade de 

cada região, envolvendo a participação dos grupos da so-

ciedade e maximizando a atuação dos mesmos em casos de 

emergência fora do ambiente hospitalar.(7) Estudo realizado 

por pesquisadores internacionais, analisou 38 estudos e 

identificou que 50% de todos os entrevistados foram trei-

nados para agir em emergências, entretanto, somente 19% 

receberam treinamento nos 12 meses antes da pesquisa. 

Além disso, as autoras identificaram que os entrevistados 

tinham nível elevado de confiança e vontade de realizar os 

primeiros socorros, contudo havia um baixo nível de conhe-

cimento e de habilidade.(8) 

Com isso, a implantação de técnicas de educação em 

saúde pode ser uma medida eficaz na construção do co-

nhecimento de leigos sobre primeiros socorros em dife-

rentes áreas da sociedade, pois ela auxilia a construção 

do saber por meio da valorização dos conhecimentos 

prévios da população. Essa técnica é formada por um 

tripé que envolve: os profissionais de saúde que desen-

volvem ações para prevenção de doenças e promoção da 

saúde, os gestores que incentivam os profissionais e a 

população leiga, que tem a necessidade de adquirir novos 

conhecimentos a fim de aumentar sua autonomia nos 

cuidados individuais e coletivos.(9,10) Diante desta realida-

de, para que o público leigo adquira conhecimento sobre 

primeiros socorros é essencial que os profissionais de 

saúde realizem medidas educativas com base na prática 

baseada em evidência, ou seja, de acordo com o resul-

tado de pesquisas científicas. Com isso, o estudo tor-

na-se relevante, pois os resultados trazem informações 

importantes sobre as intervenções realizadas no cenário 

nacional e internacional, os principais temas abordados 

nas capacitações e o público-alvo. 

A partir desses dados é possível fazer uma análise críti-

ca do cenário mundial sobre a efetividade dos modelos de 

intervenções educativas sobre primeiros socorros. Assim, 

o presente estudo tem o objetivo de analisar as evidências 

científicas sobre a efetividade de intervenções educativas 

na aquisição de conhecimentos sobre primeiros socorros 

para população leiga.

MÉTODOS
Trata-se de revisão integrativa de literatura, um método 

de pesquisa que visa analisar as publicações pregressas de 

maneira integral e sistemática,(11) a partir de cinco etapas: 

identificação da questão norteadora, busca na literatura, 

avaliação dos dados com foco na qualidade, análise dos da-

dos e apresentação dos resultados.(12)

A questão norteadora foi elaborada por meio da es-

tratégia PICO.(13) O acrônimo (C), referente a comparação 

ou controle não foi utilizado, pois não houve necessida-

de para análise de estudos comparativos. Assim, surgiu o 

seguinte questionamento: “Quais são as evidências cien-

tíficas sobre o uso de intervenções educativas para aqui-

sição de conhecimento sobre primeiros socorros entre a 

população leiga?”. 

A busca e seleção dos dados foi realizada em julho de 

2019 através das bases eletrônicas: Scientific Electronic 

Library Online (SCIELO), Latin American and Caribbean 

Health Sciences Literature (LILACS), Banco de Dados em 

Enfermagem  (BDENF), National Library of Medicine and 

National Institutes of Health (Medline/PUBMED), PMC/

PUBMED, Scopus, Web Of Science (WOS), Cumulative 

Index of Nursing and Allied Health Literature (CINAHL) e 

Cochrane. Foi utilizado o cruzamento dos descritores: “first 

aid” AND (“clinical competence” OR “health education”), 
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PUBMED, 42 na Cochrane, 33 na LILACS, 17 na BDENF e 

oito na Web Of Science. O processo de seleção dos estu-

dos foi de acordo com as recomendações do PRISMA,(15) 

conforme a figura 1.

A amostra do estudo contou com dez artigos, cin-

co oriundos do Brasil (50%) e os demais na Argentina, 

índia, Uganda, Coreia do Sul e Egito, sendo um estu-

do por cada país. No que diz respeito ao idioma, cinco 

artigos foram publicados em português (50%), quatro 

em inglês (40%) e um em espanhol (10%). Cinco arti-

gos foram publicados no ano de 2017 (50%), e os demais 

nos anos de 2018, 2015, 2013, 2009 e 2008. Quanto ao 

delineamento utilizado no método, houve o predomí-

nio de abordagem quase-experimental em três estudos 

(27,3%). Em relação ao público-alvo, dez estudos (90%) 

fizeram uma abordagem com leigos unidades escola-

res, sendo estes funcionários, professores e alunos. Um 

estudo (10%) teve como público-alvo policiais, taxistas 

e líderes comunitários. O quadro 1 apresenta informa-

ções sobre: autoria, ano de publicação, intervenção 

educativa e resultados encontrados. 

Dos dez estudos analisado, seis (60%) citam o uso de 

avaliação com instrumento pré e pós testes. Outros dois 

(20%) realizam uma análise por meio de grupos experimen-

tais e grupos controle, um estudo (10%) foi de construção e 

validação de cartilha e outro (10%) tratava-se de um relato 

de experiência. Todos os estudos analisados abordavam o 

uso de intervenções educativas sobre conhecimentos clí-

nicos e traumatológicos de temas variados, distribuídos na 

tabela 1. 
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Estudos recuperados nas 
bases de dados: 

n= 2066

Estudos repetidos excluídos: 
n= 508

Estudos excluídos por não tratarem 
da temática: n= 930

Estudos selecionados para a 
leitura de título e resumo: 

n= 1558

Estudo excluído pela leitura de títulos 
e resumos na íntegra por não 

responder a questão norteadora= 618

Estudos incluídos 
nesta revisão: 

n= 10 

Estudos selecionados para leitura 
na íntegra e análise para elegibilidade:

 n= 628

Fonte: Adaptado de Moher D, Liberati A, Tetzlaff J, Altman DG. Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and MetaAnalyses: The PRISMA Statement. PLoS Med. 2009;6(7):e1000097.(15) 

Figura 1. Fluxograma de identificação, seleção e inclusão dos estudos, elaborado de acordo com as recomendação PRISMA

extraídos do Descritores em Ciências da Saúde (DeSH) e 

Medical Subject Headings (MeSH).  

Os critérios de inclusão foram: estudos sobre a temá-

tica, publicados em português, inglês ou espanhol nos úl-

timos 10 anos. Justifica-se a restrição do período, pois a 

revisão busca dados atualizados sobre o tema. Foram ex-

cluídos: relatos de casos informais, estudos publicados em 

fontes que não sejam disponíveis eletronicamente, notícias, 

reportagens, textos não científicos, publicações repetidas 

e revisões de literatura. 

A coleta de dados foi realizada em julho de 2019 por 

meio do instrumento de Ursi (2005),(14) o qual possibilitou a 

análise e síntese dos artigos incluídos na pesquisa por meio 

das variáveis: título, idioma, ano de publicação, nome do 

periódico, características metodológicas do estudo, inter-

venções mensuradas e resultados encontrados. 

Procedimentos de análise e tratamento 
dos dados quanti e/ou qualitativos 
Os dados dos artigos foram analisados de maneira siste-

mática após aplicação de critérios de inclusão e exclusão, 

leitura de título e resumo, seguida de leitura na íntegra, 

possibilitando a apresentação dos resultados dos estudos 

por meio de um quadro de caracterização e uma tabela so-

bre os temas abordados nas intervenções e suas respecti-

vas frequências. 

RESULTADOS
A partir da busca foram encontrados 2.066 artigos, des-

tes, 845 na Scopus, 583 na PMC/PUBMED, 538 na Medline/
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DISCUSSÃO
O uso de intervenções educativas sobre primeiros socor-

ros mostra-se relevante, uma vez que as estratégias utili-

zadas foram efetivas na aquisição de conhecimento entre o 

público leigo. Esses resultados vão ao encontro da neces-

sidade da população, uma vez que pesquisa realizada com 

498 estudantes universitários, identificou que 97,2% dos 

entrevistados consideram que medidas de educação em 

saúde sobre primeiros socorros são significativas e devem 

ser obrigatórias a partir do período escolar.(26) 

Seis artigos (60%) avaliaram a aquisição de conheci-

mento por meio da aplicação de questionários com pré e 

pós teste. Esse tipo de análise permite que o pesquisador 

observe dois pontos temporais, antes e depois da interven-

ção, possibilitando uma análise estatística de comparação.
(27) Com isso, este achado indica que a maioria dos estudos 

comprovaram o efeito da intervenção educativa por meio 

de um instrumento que avaliou o conhecimento prévio dos 

participantes sobre o tema e o conhecimento adquirido ao 

final do processo educativo. 

Ao analisar a abordagem metodológica utilizada, houve 

o predomínio de estudos quase-experimentais, seguido de 

Quadro 1. Dados de caracterização dos artigos incluídos

Autor/Ano Delineamento 
do estudo Tipo de intervenção educativa

Público-
alvo das 
intervenções

Resultados alcançados com a intervenção

Martín R et 
al, 2015(16) Estudo experimental

Educação em saúde teórica e 
prática sobre: queimadura, feridas, 
contusões, desmaio, fratura, queda.

Professores 
escolares

Houve aquisição de conhecimento entre professores, uma 
vez que o percentual de acertos obtidos antes da intervenção 
educativa foi de 38,6% e 76,2% após a intervenção.

Bandyopadhyay 
et al, 2017(17)

Estudo quase-
experimental

Palestra sobre:  corte, queimadura; 
fratura, intoxição endôgena, sangramento 
nasal, objeto estranho no corpo.

Estudantes 
escolares

Houve aquisição de conhecimento entre estudantes escolares, uma 
vez que o escore pré-teste teve pontuação de (média = 1,50, desvio 
padrão [DP] = 0,47 ) ao escore pós-teste (média = 6,53, DP = 1,30).

Calandrim LF 
et al, 2017(18)

Estudo quase-
experimental

Educação em saúde teórica e prática sobre: 
parada cardiorrespiratória (PCR), avulsão 
dentária, Obstrução das vias aéreas por 
corpos estranhos (OVACE), hemorragia, 
convulsão e sangramento nasal.

Professores e 
funcionários 
escolares

Houve aquisição de conhecimento entre professores e funcionários 
escolares, pois o pré-teste do treinamento obteve pontuação média de 
19,43 pontos referentes a habilidade e 2,91 pontos no conhecimento e 
o pós-teste foi de 174,57 pontos na habilidade e 9,17 no conhecimento.

Fioruc BE et 
al, 2008(19) Estudo exploratório

Treinamento sobre:  hemorragia 
externa, convulsão, desmaio, 
sangramento nasal e avulsão dental.

Professores e 
funcionários 
escolares

Houve aquisição de conhecimento entre professores e 
funcionários, pois foi verificado que no pré-teste houve 
baixo desempenho comparado ao pós-teste.

Galindo Neto 
NM et al, 2017(20)

Estudo 
metodológico

Cartilha educativa sobre:  Corte, 
hemorragia, fratura, convulsão, amputação, 
queimadura, avulsão dentária, intoxicação, 
desmaio, PCR, OVACE e afogamento.

Professores 
escolares

A cartilha é um instrumento que contribui para aquisição de 
conhecimento entre professores, uma vez que os itens da 
tecnologia educativa foram avaliados como pertinentes e o 
Level Content Validity Index teve média de 0,96, sendo um 
material valido no processo de intervenção educativa.

Jayaraman S 
et al, 2009(21) Estudo prospectivo Programa de treinamento sobre: 

hemorragia, feridas e fraturas.

Policiais, 
taxistas 
e líderes 
comunitários

Houve aquisição de conhecimento entre policiais, taxistas e líderes 
comunitários, pois os resultados evidenciam que os leigos obtiveram 
resultados positivos após realização do curso, pois a análise estatística 
evidenciou que no sexto mês de treinamento os participantes  
responderam 92% do questionário, comparado com 86% do início
do treinamento.

Lee J et al, 2018(22)
Estudo com 
aplicação do 
Método Delphi

Programa de treinamento sobre: 
PCR, hematoma, contusão, abrasão, 
febre alta, convulsão, fratura.

Professores 
escolares

Houve aquisição de conhecimento entre professores escolares, 
pois os escores de confiança, conhecimento e desempenho foram 
maiores no grupo experimental e menores no grupo controle.

Mesquita TM 
et al, 2017(23) Estudo analítico

Slide versus recurso educativo (caixa 
lúdica de primeiros socorros) sobre:  
queimaduras, choques elétricos, 
afogamento, OVACE e PCR.

Estudantes 
escolares

Houve aquisição de conhecimento entre estudantes escolares, pois 
os alunos que usaram o recurso educativo tiveram percentual de 
acerto maior (87%) comparado aos que tiveram aula expositiva (37%).

Silva LGS et 
al, 2017(24)

Relato de 
experiência

Roda de conversa sobre:  desmaio, 
OVACE, fraturas, convulsão, 
ferimentos e sangramento nasal.

Professores 
escolares

O estudo evidenciou que medidas educativas envolvendo diálogo 
auxiliam aquisição de conhecimentos e no aprimoramento da prática 
de professores escolares. Destaca-se que o estudo não utilizou 
instrumentos quantitativos de pré e pós teste para análise dos dados.

Wafik W et 
al, 2014(25)

Estudo quase-
experimental

Programa de treinamento sobre:  feridas, 
intoxicação, choque elétrico, hemorragia, 
queimaduras, fraturas, asfixia, PCR.

Estudantes 
escolares

Houve aquisição de conhecimento entre estudantes 
escolares, pois os resultados indicam baixo índice no 
pré-teste e melhora significativa no pós-teste.

Tabela 1. Principais conhecimentos abordados nas intervenções 
educativas sobre primeiros socorros para a população leiga

Conteúdo abordado Número de artigo (Frequência)
n(%)

Fratura 7 (70)

PCR 5(50)

Hemorragia 5(50)

Convulsão 5(50)

Queimadura 5(50)

Epistaxe 4(40)

Ovace 4(40)

Desmaio 4(40)

Feridas 4(40)

Intoxicação endógena 3(30)

Avulsão dentária 3(30)

Corte 2(20)

Afogamento 2(20)

Choque elétrico 2(20)

Contusão 2(20)

Amputação 1(10)

Objeto estranho no corpo 1(10)

Abrasão 1(10)

Asfixia 1(10)

Queda 1(10)

Hematoma 1(10)

Febre 1(10)
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estudo experimental, metodológico, exploratório, prospec-

tivo, analítico e relato de experiência. Ou seja, não houve 

publicações de artigos com nível de evidência I e II,(28) indi-

cando fragilidade na prática baseada em evidência dos es-

tudos publicados, sendo necessária a realização de novos 

estudos com abordagem metodológica mais rigorosa, a fim 

de comprovar os resultados das intervenções realizadas. 

Pode-se verificar que somente dois estudos (20%) 

abordaram o uso intervenção educativa com intermédio 

de tecnologias educativas. Um estudo (10%) utilizou caixa 

lúdica e outro (10%) utilizou cartilha. Assim, destaca-se a 

necessidade de desenvolver mais estudos com tecnologias 

educativas, pois essa abordagem é de suma importância 

na área da saúde, uma vez que possibilita a construção de 

conhecimento de forma libertadora e desenvolve a eman-

cipação e a autonomia dos participantes.(29) 

É relevante destacar que nove estudos foram realiza-

dos em escolas, tendo como público-alvo funcionários, 

professores ou alunos. Esses dados justificam-se, pois os 

alunos passam em média um terço de seu tempo nas ins-

tituições de ensino e o ambiente apresenta fatores de ris-

co para o acontecimento de situações de emergência, dos 

quais destaca-se a estrutura física inadequada associada 

as várias atividades realizada por crianças em fase de de-

senvolvimento na busca por novas situações e habilida-

des.(24) Neste contexto, destaca-se que a escola é um am-

biente favorável para o desenvolvimento de intervenções 

educativas, tendo como principal suporte o Programa 

Saúde na Escola (PSE). 

Estudo realizado com nove professores por meio de um 

grupo focal, evidenciou que profissionais de saúde devem 

continuar implantando medidas de educação em saúde 

para fornecer conhecimento necessário para professores 

e funcionários escolares agirem de forma correta diante 

de emergências, uma vez que estes agem de acordo com 

informações empíricas, adquiridas de crenças populares e 

vivências familiares.(30) 

Em relação aos temas abordados nas intervenções 

educativas, foi identificada a presença de 22 conteúdos 

diferentes. Sendo possível inferir que a população leiga 

necessita ser treinada para várias situações de emergên-

cia no âmbito pré-hospitalar. Contudo, vale ressaltar que 

a escolha dos temas deve ser feita de acordo com as ca-

racterísticas epidemiológicas da região e de acordo com as 

necessidades dos participantes da intervenção. 

Em sete estudos houve o predomínio do tema fratura. 

Este conteúdo destaca-se no cenário da urgência e emer-

gência, visto que é uma consequência de traumas domici-

liares e acidentes automobilísticos. Assim, o atendimento 

correto e precoce a esses pacientes é de fundamental im-

portância, pois se um osso estiver fraturado é necessário 

realizar a imobilização correta, a fim de reduzir o potencial 

de novas lesões e reduzir a dor que o paciente estiver sen-

tindo. Além disso, o movimento de extremidades pontia-

gudas do osso fraturado pode ocasionar a lesão de vasos 

sanguíneos, corroborando para o desenvolvimento de he-

morragia.(31) O perfil epidemiológico de fraturas nos hospi-

tais brasileiros é formado por idosos, de ambos os sexos, 

com fratura de fêmur e tendo como causa principal a que-

da da própria altura.(32)

Por sua vez, o tema parada cardiorrespiratória, queima-

dura, hemorragia e convulsão foram abordados em cinco 

artigos analisados. No que diz respeito a parada cardior-

respiratória, é de fundamental importância o atendimen-

to iniciado por leigos, pois segundo estudo realizado com 

23.510 pacientes na Austrália, foi identificado que os casos 

de PCR extra hospitalar acontecem na maioria das vezes 

em residências (76,4%) e em ambientes públicos (13,9%), 

tendo uma sobrevida maior os pacientes que receberam 

assistência imediata comparada aos que não receberam.(33)

Ensinar técnicas de primeiros socorros sobre queima-

dura torna-se apropriado, de acordo com um estudo re-

alizado com pais que frequentavam a emergência de um 

hospital universitário, 

 32% tinham um conhecimento sobre queimadura e 62% 

tinham pouco ou nenhum conhecimento e 6% realizariam 

condutas inadequadas.(34) 

Por sua vez, estudos indicam que hemorragia não con-

trolada é uma das causas mais comuns de mortalidade em 

casos de traumas.(35) Para reduzir as mortes evitáveis devi-

do o sangramento em excesso, é necessário ensinar como 

a população leiga deve agir diante de tais situações.(36)

Ademais, destaca-se que o público leigo saiba as princi-

pais condutas em situações de emergência, segundo estudo 

realizado com em Gijón na Espanha identificou que 92,4% dos 

participantes não tinham conhecimento suficiente para atuar 

durantes episódios de crises convulsivas.(37)

Apesar da relevância dos temas predominantes, res-

salta-se a necessidade de realizar intervenções educativas 

de acordo com a realidade epidemiológica de cada local. 

Pois, apesar da relevância dos temas abordados, houve 

divergência na escolha dos mesmos, uma vez que a maio-

ria dos estudos foram realizados em escolas  (90%) e no 

Brasil (50%), esperava-se que as intervenções abordassem 

outros conteúdos, pois a principal causa de morte no país 

entre crianças de até 14 anos é por acidente no trânsito 

(32,5%), afogamento (26,1%), sufocação (21,2%), queimadu-

ra (5,9%), intoxicação (2,2%) e outras causas (6,1%).(38)
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O estudo teve como limitação a amostra, uma vez que 

foram selecionados somente os estudos nos idiomas por-

tuguês, inglês e espanhol. Com isso, sugere-se que novos 

estudos sejam realizados com a seleção de artigos em ou-

tros idiomas. 

Os resultados do presente estudo demostram a efetivi-

dade das intervenções educativas na aquisição de conhe-

cimentos sobre primeiros socorros, proporcionando que 

profissionais da área da saúde tracem técnicas de educa-

ções em saúde voltadas para o público leigo, com o intuito 

de reduzir os índices de morbidade e mortalidade no âmbito 

pré-hospitalar, ocasionados principalmente pela agudização 

de doenças crônicas não transmissíveis e causas externas. 

CONCLUSÃO
A análise das produções presentes na literatura possibili-

tou concluir que as intervenções educativas que abordam 

a temática primeiros socorros são efetivas entre leigos, 

sendo predominante educações em saúde voltadas para 

o ensino de temas sobre: fraturas, parada cardiorrespira-

tória, hemorragia, convulsão e queimadura. Houve o pre-

domínio de pesquisas em 2017, publicados principalmente 

no Brasil e em língua portuguesa, com público-alvo forma-

do por funcionários, professores e estudantes de escolas. 

Observou-se como lacuna científica a ausência de estudos 

com nível de evidência I e II, sendo necessária a realização 

de pesquisas com maior rigor metodológico. Houve núme-

ro reduzido de estudos publicados com leigos fora do âm-

bito escolar, assim, indica-se que as instituições de ensino 

superior em parceria com os serviços de saúde realizem 

ações para promoção à saúde nos diversos setores da so-

ciedade aliada ao tripé de ensino, pesquisa e extensão, a 

fim de preparar a população leiga para atuar diante de uma 

situação de urgência e emergência. Além disso, houve di-

vergência na escolha dos temas ensinados com realidade 

epidemiológica local, sendo necessário que pesquisadores 

realizem atividades de promoção a saúde de acordo com a 

necessidade do público-alvo. 
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